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GUERRA JUNQUEIRO 

É : as familias; descançam os tribunaés é até des- 
Q Chroniea Oceidental : ê 
E 

cança à politica 
Daqui até 29 de setembr 

  

o, dia em que hão de 
  

   

CEDER Ra abrir as córtes, pouco de política se tratará: um 
ND” Calco de: camiaionçdo ferro, um pouco maléide 

Esy phosphoros e de tabacos, ou, para melhor dizer, as quitos no mez das ferias, Tudo descança ou He tabacos já sem phospitorob 
E meçicâncar, Descançam finalmente os rapazes, A politica externa fornece melhores assumptos,     E irecendo-o ds vezds raúito mais do” que elles, sobretudo a Russia em seus combates contra os 

  

japonézes, e a França em suas relações Com o Vatitano. 
Cá pela. terra, o calor invadiu tudo. 

“Tardou, mas nem por isso deixou de vir abratador, Parece querer recuperar” 
o tempo perdido; Não tardarão as quei 
xas dos Javradores, porque Mes queima 
às vinhas. Já desgstosos elles parecem com à licença para introdueção do al- 
cool, é segundo, se diz, com razão, Se 
o anho Iles promette Uma má colheita ainda por cima, não faltarão queixas 
por toda a parte, com razão cu sem 

  

    
os ultimos dias teem sido realimen- insupportaveis € só andarão contem: 

os imonadeiros, a quem trinca graus & Sombra promettem uma sorte grânde. Sô dois thentros em Lisboa astostam. contra à columna thermometrica, sen- dodlhes indiferente o ponto. fóra das marcas a que sóbe o mercurio. E a cilês € a uma ou outra toirada is a que estão resumidos os diverte mentos da capital, para os que não se 
acham dispostos para um passeio mais longe, até á feira do Campo Grande Ma, entreteve-s Liboa a obier. var os pblos dum pobte louco, que, têndo. vindo a Lisboa para tratar-se, ogia de casa, ná rua Saraiva de Carva Jho, entrou no cemiterio dos Prazeres, saltou O muro, velu até ao Chindo, sal? tou tum pulo as escadas do largo de S. "Carlos e foi finalmente agarrado € Ievado para o Governo Civil. 
Ora Corre, ora anda de gatas. Entrou q do ltvadors da Eres ea le por uma janela. Quando lhe não dão d'aquellas fuias, parece no que diz ajuizado; quando. Vai elias, morde quem apanhos TE uma loucura singular, e não ad ra que Já na aldeia 0 cuidussem Job homem, pois que, até em Lisboa, a ft lia Pele recebeu! cartas recominen do.lhe feiticeiros e mulheres de vir ntretanto, os entendidos no assu pto devem ter opinião muito diferente É Vamos explicar porquê: Os lobishos mens só andam correndo leguas de n ie  confórme o seu destino essa noite da de ser de sosta fia; amos de se pôrem à caminho, despem'o fato, tanto 

“que se alguem lhes quer quebrar o en- Santo, basta que lhes vire o casaco do avêsso, E” sê o melhor dos remedios, Ou então fazer-lhe sangue, a tiro ou 
Tsto quanto é sciencia especial é prac, tica que trata de bruxarias; da outra dirá o de; Bombarda, visto que o des- 

graçado foi mandado. para Rilhafoile, A passagem d'um loblshomem atravez das runs de Lisboa traria muitos lem- branças de aldeia, de campo, de vinhas é de p nhaes, por ende corre agora mais fresca a viração da noite; É que esplendidas noites tem bavi Lã virá breve o luar de agosto, ainda mais lindo que o de janeiro, se verdadeiro é o dictado. Para 6 campo tem sahido meia Lisboa. Uns dias “penas que se passcie por entre as vinhas verdes, é" se oiça sussurae uns choupos, € se oia um cantiga ão luar numa cira, e do longe umas f 

  

  

  

  

    

       

  

  

    

  

  

  

  



  

      

    
                      

cantando e uns rallos, visto que, por má sorte, 
já se calou o rouxinol, uns dias que se respire um 
lr novo mais perfumado que o da cidade, logo 
parece que o sangue corre nas velas mais vivo, 
Que tem misterioso balsamo o ar que nos lava os 
pulmões. j 

Uns dias que passei em Coimbra, na matta de 
Santa Cruz no Jardim Botanico deliciei-me nas 
sombras, encantei-me com um pôr do sol, á beira 
EE Mondégo, sob os afamados Bhoupos. 

De Já tratia recordações suavissimas, se não 
fora a tragica morte dlum ilustre professor da 
Universidade, com quem poucas horas antes esti 
vera a conversar, nem um vislumbre suspeitando 
da tentação que já talvez n/esse momento lhe an- 
dava ennegrecendo o espirito. 

Muitas anedoctas se contaram de Rocha Pei- 
xoto, algumas absolutamente falsas, outras que 
Jhe foram mal attribuidas. Desmentidas foram 
depois. Quem melhor conheceu o infeliz professor 
contou em alguns jornães sua bondade para com 
todos 0s seus alumnos € sua clemencia nos exa- 

Outro professor, o commendador Alvares Pe- 
seia general de ivisão e dipectos do Instituto 
Agricola, tambem, um d'estes dias, faleceu em sua 
casa de Azambuja, deixando fundas saudades em 
quantos o conheceram. Por muitos annos profes- 
Sor na Escola do Exercito e do Instituto, e exami- 
nador no Lycei, quem frequentou estes estabele- 
cimentos nôs ultimos quarenta annos conheceu-o. 
bem e decerto com verdadeiro sentimento leu a 
noricia da sua morte. Descança em paz finalmente. 

is de uma longa vida de trabalho honrado. 
É já que à nossa má ventura quer que sempre. 

tenhamos que falar de mortos, não deixemos de 
“mencionar O susto de Lisboa ao saber das doen- 
Suspeita em quatro pasngiros chegados do 
jrazil, Averiguou-se afinal pela anatyse das visce 

ras. dium unico fallecido, que a doença não tinha 
idade job o ponto de vista de contagiosa: 

inspecção dos Serviços sanitários enviou aos 
guardas-móres de saude do reino e delegados o 
Seguinte telegrama tranquillisador: «Tendo en- 
trado. no hospital de S, José quatro sezonáticos 
chegados de Manáus no vapor Cyril, quê 6 mi 
áico de inspecção julgou suspeitos de febre am 
ella, notífico a V. Ex. que os exames clinico e 
Jabotatorial asseguraram que. eflectivamente se 
aratava de casos de malaria, conforme à declar 
gi. do médico de bordo" e o diagnostico do 
guarda-mor de saude, que concedeu à livre pra- 
tica, na conformidade do actual regulamento de 
saude.» 

'Os tres doentes, que se acham em tratamento. 
no hospital de Arroyos, teem experimentado len- 
tas melhoras. y 

Os progressos indiscutiveis da medicina, estes. 
ultimos annos, augmentaram muito à extensão 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

      bm, De DOMITILLA DE CANVALHO 

  

D. FRANCISCO VILLAESPESA 

media da vida; mas nem por isso diminuiram o 
numero dos medicos sahido das escolas de Li 

Igumas dezenas       

  

agora receberam diploma. En- 
tre elles não devemos deixar 
aqui de mencionar o nome de. 
uma distineta collaboradora do 
OcciDExtE, sra D. Domitila de 
Carvalho, já formada em philo- 
sophia, é que obteve a maior 
distincção no curso agora tér- 
minado, sendo a primeira pre 
miada na Universidade de 
Coimbra. Glorioso se apresenta 
o futuro a quem muito o me- 
rece por sua muita inteligencia 

jade de trabalho. 

  

  

  

    

Suissa são hoje tão vul- gares as mulheres dedicando-se Rmedicina que. é maior nas “universidades: o numero das mulheres estudantas que o dos Homens. Ha quasi, novecentas raparigas estidando medicina 
“to chega a oitocontos om mero dos rapazes, seus compa- 
mheiro de estudo e 

Por um lado, combates Jentemente à morte, por outro, da quem enriqueça inventando mo vOs explosivos é engenhos de 
guerra. Os ultimos. telegram- 
Ras chegados do Oriente, fa: os dutra vez em terriveis 

Tambem Portugal não des- cança, Agora € o gêntio do Oio. que temóde ser cistigado. Às cheias do Gunéne impe- dé por emquanto à marcha da column, motivo porque às. 
operações tó começarão, para 

  

  

    

  

    

  

  

  

     
   

   

  

    

       
   

  

    

    

   

  

    
    

     

    

        
   

     

    
   

    

    

     

  

   
    

  

    

    

     

     

    

    

  

    

setembro. O chefe será o governador da Hull 
capitão de engenheria, Aguiar. Comporão & Cr 
Juma uns cineoenta é tres oficiaes é proxiito 
mente mil é oitocentas praças, À 

Estamos. costumados ás notícias de vitorias 
nem sequer nos costuma afligir uma duvida nless 
tes assumptos. 

O verão. pode continuar deslisando serento 
mhom temor nos virá perturbar à cestã 

A bi pela ultima vez, que irá Lib 
fazer agora 
É foi num tempo assim semsabor que tres 

hespanhoes ilustres a quem damos as boas it” 
das, se lembraram de visitar a nossa capital, mês 
lanéolisada pela falta de movimento, São elles! 
poeta e fino artista, D. Erancisco Vilnespesã O 
Fomaneista. é critieo D. Filippe Trigo, e o redar 
ctor do Heraldo, D. Luiz Morte. São tres amis 
gos de Portugal que saudamos com jubilo. 

“Também. do Brasil um excellente jornalisto 
veiu a Portugal, Eduardo Salamonde, director” 
Pgineiai do Bar, um dos primero jmnães 
Rio de Janeiro. “Depois de curta demora EM 
Lisboa, onde foi recebido com a homenagem que 
merecê, o ilustre jornalista partiu para: 0 Ge 

Breve deve chegar a Lisboa Coelho Netto, 
auetor do. Sertão, um dos primeiros prosadores 
Aetuaea em lingud portugvera Saudamol-o ot 
enthusiasmo. 

  

  

    

João da Camaras 
— eee 

GUERRA JUNQUEIRO 
  

O seu artigo sobre o «Radium» 

O grande poeta, honra da litteratura portão 
gueza, mostrou agora, em um artigo publica 
ha Revue, periodico frâncez que regista semanto 
mente O movimento scientific, que o seu ilhum 
nado espirito irradia para alem dos ideraes posto 
cos « pretende penetrar nas regiões das sciençi 
positivas, aventando e discutindo theorias sort 
hontos dinda. um tanto obscuros para os sabio 
fue estudam em seus gabinetes e Iaboratorios 

Esse artigo, que fez certo ruido em Paris] 
que significa tma conquista nesse mundo om 
SE aebatem diariamente as questões d'Arte é dE) 
Sejencia, é sobre O Radium corpo recentemen 
descoberto e que meste momento é objecto E 
numerosas. questões, sobre suas propriedades 24 
quaes, à mancira que se vão estudando, parei 
tbrnaeme-sé: cada vez mais mysteriosas é imp 
netraveis, E 

"ho auétor de Os Simples despertou também 
interesse a questão, é querendo profunda” 2H 
mysterios da naturéza, estudou é pôz seu sui 
Pior talento ao serviço da sciencia, emittindo 4 
opinião. sobre o extranho e descutido corpo 
ara preocupa os maiores sabios. al 

O Radium e a radiação iniversal é o titulo a 
artigo de Guerra Junqueiro, que de boa meto 
aqui transcréveriamos na integra se ós limit) 
desta revista o permitissem, mas, para que des 
fuma maneira fique registado, Nmitamo-nos 
Extrair os topicos principaes da sua theoria! 

   

  

  

    

res reprodusem o resumen no E 
oia ira da sta evolução, dee 
a a substaneiaoa forma lia 

1) Todos os sei 
organismo, a hi 
o alomo primor fe adquicia. 
PB asi primordial “não exolncionou 2) 

proprio independente dos outros alomos. 

        

   it JEm “ada Corpo, os elementos são tanto 
fixos, é solidarios, quanto. mais nobres ou elf 
ão, na escala evolutiva. 15 

1N), No. reino dos imponderaveis que vao dest 
substancia inicio até ao hydrogênio, exilo um Ea 
Mumero. de especies desconhecidas. — Algunas Gi 
mam-se, confusa, vagamente, o elher, a eleotriá 
os ralos N, os ralos X, ele. 

V) Uma vez, estabelecidos est 
ção de todas às substancias 6 um phen 
é natural, 

as 

  

   
  

  

  

  
  aos primordiaes di 

au dent o) 
Vi) isto que as ne 

os corpos da natureza são identicas (ou qu 
cas) as suas radioaetividades deveriam tambem +! 
So 0 não são, É porque as numerosas energias 08] 
Pecies imponderaveis se conjugam diversamanto 
Fo si, corpos os absorvem em quantidades é ag 
mentos diversos, o grdu do fxides de cada UMa, 
ia do um organismo ao outro, de modo que as Hi 54 
ções, posto. que semelhantes, differei, Segui 
Satureza dos eorpos é segundo o seu estado de 
librio. 
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O OCIDENTE agr 
  
    

    a VI) A nadinção dependo em 6 corpo, do grdu 
de nte da su acividad Tuneclonal” 

  

  

Vit) O paditm emilio emanação é radiação. 
    
À emanação iransforma-so om radiação, se encon- 

a obstaculo. As radiações mais penetrantes são às 
“Primeiras à d xapparecer. 

E no momente em que o fez a dissolução que a 
aánação aumenta; depois, do ar ivo, perde api. 
lamento a sua actividade, até que se torna de um 

“Yaor mais fraco que o valor inicial. 

  

  

  

  

Do que 'o ar Dibierno, é Mo Curie doserevem 
fais da Physica e chronica, conelue Guerra. eiro 

ad tm prod smpro a mesca quantidado de 
Se Gssa energia erésce, é porque ha aecumulação; Se desertsce, € porque sb escapa 

  

  

  

     
Sal radliforo, acabado de. mes- 

grata de emanação o cleo vers mano aa 
lação do que steeo, passado um mz 
     

Saia escapar Gana 0 los 0) quan 
do hão aeeco, desenvolver. sta emanação iu 
Valor mais elovado «e a contivesse, Mas O dispendio. O mesmo, por eonsquenci, o radium acabado do “Seje não Aba anação. veia, exterior 6 talor quanidado. So à Mo Cdoiorisa, 6 porque a não contem. E sta ax 
pão Gob ag doa ruim vetado ha 

dá um mez, é porque a producção augmentou. 

  

   
  

  

   JÔ, pal olido é bem seco apparece-nos a s Plenitude faneeional, na sua aetividado organisadora “ontinua e consta É q Paliação É invaiavel. Ha equilibrio entro 9 az 
ho o à porda entro os elementos que se dispersam 
628 conquistados. Logo qua se disolv O radum, 
Sesagrega-so o crystal, Nos primeiros momentos da 
sassociação à radioatividade augmenta, o dispen- 
o é mais foto, mas breve se encontra em deerêsei- ent até quasi parar 

  

       
  

   Ar esa Positiva, orgnisadora ii, ias que breve dino até se extingair uasi 
Soimpletamonto, Sa, no entanto, se erytalia de novo, 
ração leva-o é agita o lino le nO 
ted mt que o radim cont o sau equilio 

  

S: em o radiwm, identi tos a “5 aquecem o radivm, identicos eíitos se reprodu. 
  

Supponhamos ui radium soldo desenvolve ema 
quão formada do tros elementos A 4º À 3, A 3 
Sia um desses elementos, desagregando-se, produ 
“a consecutivamente 0s raios aípha, beta é gamima 

« Quanão a aetividade do raditm diminue quando 
à fissolvido ou aquecido, à emanação deixa do con- 
E gm primeiro 0 logar o elemento À 3, & do cabo 

algunas horas, o elemento À 3-- De modo que à 
Hroddção dos rata mai peneiras corresponde ao 

imo de actividade do sal radifero, é quando este 
fiminuo são Igicamente os primeiros à desapare- 

  

         

       
O ass Ee ca aa da : 

OS imais irao activos são Os que pos- 
“eim o pezo atomico mais elevado. 

Alaponhiuvos o radium om griso de evolução 
tim novo elemento se conjuga é adpta-se ando “um novo lamento sé conjoga e ap 

  

  

  

neste momento tirarmos o radinm do meio 
Boprio é favoravel em que evoluciona. para o collo- apelo o favoraçl em que evolnciona po 

  

   
A dntlnenci: do té, as forças ambientes tandem 

cp dtsassociar-se, mas resto, opponto força desor. 
fisiador, tina mor fora de cohato. À agi. 
dito do corpo exacerda-se, exaltado & com ola, a 
quisão Fadicastiva, que porssto indifinidamento,por- 
f,O organismo sé Fegenera sem cessar — Esto es- 
quo pod durar muito tempo, indefinidamente. mas 
“ANA ser perpetuo ou invariavel--A energia disol- 
Jente do meio triumphará da energia da cohesão 
So radium, portanto esta vencerá aquela 

emos, então, pode assim dizer-se, tm foectis mi- 
Feat quê desenvolve uma energia exraordinaria pa. N da milearou conte vãs el bos grau de vida 

  

  

     
  

   

      
hab ásia que sb explica na minha Dypotheso, aso- 
“qua ivencia: do radium fóra do meio ou matriz em 
quê 46 gerou, 
   

Existe, portanto, um elemento perturbador no el 
ficio atomico do radium que o obriga à um augumen- 
to de actividade para conservar o gráu já alcançado. 
da sua evolução — Será 0 heliuml ? Talvez. 

As notaveis descobertas do sr, Ramsay & Saddy e 
ma bella e recente experiencia dos srs. Dewar e 
Curie, assim o parecem demonstrar, 

      

A Sclencia continua investigando, Guerra. Junqueiro ligou assim seu nome a esta 
questão, que Não se póde calcular a que conclu- Soes chegará at ) mais uma gloria para o posta e philosopho, filho deste Esonho pair da ue 

   

“Antonio A: d'Olineira Machado. 

  

aÃ) 
do Senhor Dr. Eduardo Alves de Sá 

Vimos ao mundo involuntariamente, 
Choramos desde a infancia mal defeza, 
Crescemos entre lidas é tristeza, 
Que a alegria é condão de pouca gente. 

  

Por esta vida, feita de incerteza, 
“Que nos conturba muita vez a mente, 
Seguimos, descuidosos do presente, 
Julgando força a nossa vil fraqueza. 

Ao profandar a vida, e'mesmo além! 
Vaidosamente a idea se abajança, 
Comiudo, conseguir saber... ninguem...   

  Não pára o pensimento, não se cansa, 
Na vá pesquisa de illusorio bem... 
Mas, aó mênos, também a morte avança. 

Santa Cruz Magalhães. 
   pet —— 

Nossa Senhora da Abbadia. 

No proximo dia 15 do corrente celebra-se mais. 
uma ver a concorrida romaria de Nossa Senhora 
da 'Abbadia, na freguezia de Bouro, concelho de 
Amares. o “to da Abbadia, em um réconcavo solita- 
rio é ermo, acha-se erésto 0 templo de Nossa Se- 
oca con invocação diaquelle nome. Fica numa 
altitude superior a 400 metros, entre pedregosos 
Elívios montes suberiores 4 de'boo, com exce- 
Peão, porém dB lado poente, frontelro ao tem- 

do, pó quê daqui, hrúma! rôta aberta, des 
Er2abs olhos do obiertador um horizonte vastiss 
mio, duma extensão até ao Oceano. 

6 touriste que, chegando a Bouro, emprehen- 
de a formosa! ideia de visitar aquela pittoresca 
estanci; a6-principlar a sua ascênsão, crê e ca. 
cotar náo esta do monte uma simples capela 
de" Vulgar architecturas porém, à sua espectativa 
Efidifival do chegar af, vendo deparar-se-lhe, 
um recinto eireultado por alcandlados ribeiros, 
Ca magestoso é impavido, templo. de duas né 
Vea, enstêntado por elegantes columnas salomo- 
Viêda” Os azulejos que revestem à grande varanda 
dO mosteiro contiguo a Nossa Senhora da Ab- 
india São trabalho do mesmo artista que pin- 
tia ios do claustro da egreja de Nossa Senhora 
da penha de França, rasta capital. São polvchro- 
mos, de desenho largo, magnifico vidro é lindas 

A Mistoria mária a apparição da venerada ima- 
gem, positivamente, antes dé 1107 

Rá Rapelia de S Niguel, erectá no pincaro do 
monte do flanco esquerdo, vivia, solitaio, um 
ni o oc pude ainda 
deeêtdente de Egas Moniz, homem da córte, 
tendo solid varios goles nte le o da per 
Sede tema posa atada D. Munin, dama de D. 
“Thereza, abandonou, ainda novo à tida buligosa 
da core e foi fazer! companhia do eremita Lou. 
Ténço, 

D Pelayo, guando uma noite fóra do seu ref. 
jo, em ntditação, via, no fundo do monte no 
oca onde hoje, póuco mais ou menos, se ergue 

o erp, Goro qe uma Jz celestial subindo da 
tesça Closmmunicou o facto ao companheiro, , 
Sebos, má manhã seguinte de apressaram em des. 
Sera ola: e procurar dêscobrir no ponto fixa- 
o, o que de eXtraordinario al havia Então, de- 
Detacad com à imagem. de Nossa Senhora es- 
Pamida debaixo duma lapa. Naquele sítio, por 

  

    

  

  

  

  

   

  

  suas proprias mãos e esforços, construiram uma 
Capella, que, principiando a ser assáz frequentada 
por grande numero de crentes, se tornou muito. 
Conhecida, mandando um arcêbispo de Braga 
construir Jum templo dos monges bentos, forme- 
cendo este alfayas e ornamentos. Essa fabrica, o 
verme do tempo derrulo-a. completamente, não. 
existindo, sequer, vestígios de ruinas. 

D. Affonso Henrique, que o visitou demoveu 
os monges a mudarem de sítio é a estabelece- 
rem-se, em baixo, em Bouro, no mosteiro por 
elle construido e a que tomassem o habito de 
S, Bernardo. 

A romaria annual a Nossa Senhora da Aabba- 
dia, uma das primeiras do Minho, eifectua-se 
em! agosto, tendo o seu principio em 10 e termi- 
nando em 15. 

E" extraordinaria a sua concorrencia e mara- 
vilioso o effeito dos ranchos que se cruzam, uns 
no sentido ascendente € outros no descendente, 
cantando, dançando, durante aqueles dias é noi- 
tes n'um folguêdo juvenil 

E' um quadro phantastico vêr pelos zig-zags 
dos caminhos, nos outeiros proximos alguns mi- 
Ihares de pestoas, em inha, trepando “a serra 
vestidas das mais brilhantes Córes dos trajos tão 
cargcteristicos dos minhotos. 

Nº alegria nativa das lavrade 
rapazes dos logares. ns 

a poucos annos apurou-se que tinham assis- 
o 23500 pessoas missa que na madruzada de 

16 se celebra no altar exterior da egreja. 
Durante os dias da romaria, a que accorrem 

familias completas, algumas vindas até do Bra- 
zil, povoamese de fieis O vasto terreiro  outeiros 
próximos, Exhibem-se então lindos e vistosos 
fogos de artfcio, em que são habilissimos os fo- 
guéteiros. minhotos; é nos arvoredos às illumi- 
Rações ão deslumbrantes. 

Cabem muitos louvores 4 mesa administrativa 
da respectiva confraria, que tanto tem cuidado 
do templo é do esplendor das festividades, Entre 
os benemeritos e devotos que mais teem con- 
corrido para 0 brilhantismo d'esta celebração de- 
ve-se destacacar o actual juiz da confraria, ex. 
sr. José Antonio Gonçalves, opulento propriet 
rio em Caldellas, um distincto cavalheiro, a quem 
os povos d'aquella região prestam a maior home- 
nagem pela sua bondade é benemerencia. 
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Corridas «Rally-paper> em Cintra 

Ko dia 6 do corrente com uma concorrencia 
superior a 3:000 pessoas, realisou-se nos Campos 
das Arrothéas, proximo de Cintra as corridas 
Rally-papér, nn presença de SS, MM. as Rainhas. 
Senhora -D. Amélia e D. Maria Pia, SS. AA. o 
Principe Real e Infantes D. Manuel e'D. Alfonso, 
chegando Sua Magestade Eli D. Carlos, em 
automovel, à meio das corridas, entre a primeira 
é à segunda part 

As 4 horas e cinco minutos da tarde foi dado 
o signal pelo juie da partida sr. Jorge de Mello, 
para principio das corridas. 

1º parte. —Rally-paper— Tomaram parte nfelle 
os 813. D. Rodrigo Correia Seisal, Jorge de Mello. 
(Sabugosa), Barão de Fallon, ministro da Bekéica, 
darão de Lagó, secretario Un América, tenénte 
Reis, alferes Correia, Vasco Jardim (Valença), 
“conde ds Seisal, Jorge Bleke padte Anão, capellão 
de Janceios a, leres Nazareth e afres Calado. 

hegou à pista primeiramente Jorge Bleck en seguida padre Anão. 
Parte Crost-country.— Inscreveram-se os 

seguintes cavalleiros: srs. Guilherme Blecls alferes 
Correia, alferes Callado, barão de Fallon, alferes 
Nazareth, padre Anão, Jorge Bleck e tenente Rei 
Chego á pista em 1º logar O alferes Nazareth 

cem à20 alieras Callado. 
Depois seguiu-se uma corrida em burros, ga- 

nhando o menino Jorge, filho do sr. Jorge de Mello. 
Terminada à corrida, procedeu-se á distribui 

cão dos premios, feita por S. M. à Rainha Se- 
ahora D. Amelia. 

ho sr. Jorge Bleck foi conferido, no rally-pa- 
“per, Jo prémio que constava de uma cigarreira e 
phosphoreira de prata com esmeraldas, offerta 
de sua Alteza o Principe Real. 

“Ao, sr. alferes Nazareth, no crosa-country, um 
selogio tom musica, lleria do st. D. Jorge de 

Ao menino Jorge de Mello, nas corridas em 
burros, uma bonita Japiseira de ouro, offsrecida 

st. conde de Figueiró, É 
Epa 8 horas e 45 minutos, quando retirou à 
familia real. 
0sr. conde de Figueiró era o juiz das che- 

gadas, 

   

     

  

  

    
  

  

    
  

   

  

   



  

  ANTES DA PARTIDA DOS CAVALLKIROS— O Sh. CONDE DE FIGUENO DANDO AS SUAS INSTUUAÇÕES Es O Sho ALFERES NAZARETIU MOSTRANDO 
OCAVALLO VENCEDOR AS. A. O INEANTE D APFONÊ 

CORRIDAS «RALL Y-PAPER», EM CINTRA: 
nsantancos do sr. Benole 

 



    

    

MONSENHOR GEAY — Bispo de Dijon. 

O Contlioto entro a Prança é O Vaticano 
Está resolvida definitivamente a ruptura de re. 

Jações entre o Estado Francez e a Santa Sé. 
«ano Soneto fanco-romano tee à olução que 

os previram, dadas as condições tensas à que 
à diplomacia o havia conduzido, é quem sabe até 
ênde elle irá, prevendo-se que a separação da 
rea do Estado Francez é À inevitavel 

  

ibertura das camaras em outubro coin- 
rá u discussão do relatorio apresentado na ses- 
trânsacta pelo sr. Briam, em nome da com- 

são da separação das Egrejas é do Estado, que 
36 falta ser dada pára ordem do 

Festo dependerá do parlamento frances. 
capituemos agora a origem do conficio, | 

sidente da Republica franceza, sr. Emi 
$,1880 imotivou uma circular de protesto enviada 
És potencias pelo secretario de Estado de Pio X,| 
9 cardeal Merry del Val, o qual deu causa é saº 

  

  

  

  

  

  
ssa — Embaixador de França. junto do Vaticano 

O CONFLICTO ENTRE A FRANÇA E O VATICANO 

MONSENHOR NORDEZ— Bispo de Laval. 

bida de Roma do sr. Ni 
junto do Vaticano. 

Dias depois, e em resposta a esta resolução do governo francez, diversos bispos da Republica Feceberam ordem de enviar a sua demissão para Roma, porem tendo consultado o ministro. dos cultos sr. Combes, seu chefe hierarchico, foram por este mandados conservar nas suas dioceses, Pois que funecionarios do Estado não podiam re: 
solyer este assumpto sem prévio assentimento do governo. 

Dado conhecimento do incidente ao presidente do conselho de. ministros, reuniu o ministerio, resolvendo este enviar ao Váticano uma nota energica, lembrando-lhe. que os bispos saídos da vontade collectiva da Egreja e do Estado, não. Podiam ser demittidos senão por aecordo diestas duas vontades, segundo a propria doutrina da Concordata, é nenhum aviso respeitante à admi nistração céclesastica podia ser enviado do Va- spo francez sem passar pelo minis- 

  ard, ministro da França 
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tro dos negocios estrangeiros e pelo ministro dos 
ado aos E 

oltou a intimação aos bispos a repetir-se mas: 
diesta vez só a monsenhor Geay, bispo defDi- 
jon e monsenhor Nordez, bispo de Laval em car- 
(gs escrintas pelo cardesl Merry del Val & pelo 
cardeal Vanutell, sendo a carta ao bispo de Dijon 
dirigida direetamênte pelo nuncio em Paris sr, Lo- 
renzeli, e nella monsenhor Nordez convidado por 
ordem'do Papa a abster-se de preencher certas 
fancções do seu ministerio, privando-o de proce- 
der à ordenações na sua diocese. ê 

Pela sua parte o bipo de Laval era intimado 
a estar no dia 20 em Roma, sob pena dé ser im 
mediatamente privado dos seus poderes episco- 
paes. 

Os bispos dirigiram-se immediatamente ao 5 
“CCombes que lhes intimou a ordem de não sahi- 
rem de França sob que pretexto fosse, dirigindo 
O sr. Deleasié, ministro dos negocios estrangei- 
5os de França outra nota ao Vaticano, pedindo à 
retirada sem reservas das cartas comininatorias, 
Sob pena de rutura immediata das relações diplo- 
maticas, 
Neste meio tempo um redactor do Zemps que. 

fôra à nuneiatura informar-se das intenções do 
sr: Lorenzelii em vista da nota expedida pelo go- 
Vérnio francez, recebia em resposta que «como 0. 
Vaticano não tem por costume responder ás pro- 
“vocações, a eventualidade da sua proxima sahida 
de Páris não podia ser encarada » 

Esta resposta, do núncio produziu grande, 
sensação no partido liberal que aconselhou o g 
Verno pela. sua imprensa a mandar sair o nuncio 
de Paris immediatâmente, tomando as cousas um 
tal caracter que O sr, Lorenzelli viu-se na colisão. 
Je declarar «que nunca tinha qualificado de pro- 
vocação o chamamento do sr. Nisard, que éra o 
exercicio de um direito, de maneira alguma con- 
testado, do governo francez, E que a palavra 
provocação de que se servira, visava exclusiva 
mente ds diversas suggestões que se accentuavam 
desde alguns dias em certos jornaes e cujo obje- 
tivo parecia ser de dictar a Roma a sua linha 
de condueta e de provocar assim O chamamento 
do nuncio como medida parallela que a Santa Sé 
téria de tomar para a salvaguarda da sua dig 
dade.» 

Decorrido o prazo marcado pelo governo fran- 
cer, sem que 6 Vaticano tivesse correspondido 
ao que a França lhe havia pedido na ultima nota 
do dr. Deleassé, reuniu de novo o conselho de 
ministros que votou a ruptura definitiva do Es- 
fado francez com a Curia romana, sendo d'esta 
resolução expedida uma nota telegraphica ao 
Tepresentante da França junto do Vaticano afim 
de a communicar ao secretario de Estado do 
Papa, ordenando-se em seguida a retirada do pes- 
spal da embaixada francera, ao mesmo tempo que. 
aram entregues os passaportes ao nuncio em 
Paris, 

No dia 3o Monsenhor Lourenzelli tomava o ex. 
presso das dez é meia da noite para Roma, ter- 
Toinando assim a primeira parte d'um conlicto 
de que se pode bem dizer que ainda agora vão 
“começando a surgir Os effeitos. 

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  “Já agora não terminarêmos esta resenha sem 
deixar aqui consignada uma opinião de um alto 
funecionário pontíiio manifestada a um corres- 
pondente em Roma do Matin de Paris. 

«Às ameaças de Fáptura da Concosdato não 
to digam no spiio de Pio X, que e ha muito p produzem et Esperava essa raptura e está falo para ela;/é sua pi : 

As É para o gbvero itinces dm méio de aubja- 
rojd ão ha motivo para lamentar à mta “bo sso é provavel segundo a opinião geral no; Varicano, Que, primeira notificação Sitsial do ultimatim O muneio voltará à Roma, Sep Csperar os seus pastaportes parece que está 

ceberação fo tommáda, Ma algo dias, dm con Selho, presidido pelo Pã O Naticano, pobicar não, paca se justcar vas poranáin que du ra pllcidad é Em que appeliará para à opinião publica» Quem 3é engana o tempo noto dirá. 
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Atravez do Reino Unido 
Notas de viagem — por Ladislau Batalha — 

Lisboa 1904 
Não foi por que o se. Ladislau Batalha se nos. 

deparasse como um desconhecido no nosso meio 
Jitterario, nem por o considerarmos um escriptor. 
de somenos valor, que a aparição do seu hovo 

livro nos surprehendeu; a nossa surpreza proveio. 
de vermos que n'elle pulsa ainda o mesmo cora. 
são dos vinte annos é o mesmo vigor é enthu- 
sitémo lhe inspira e conduz a penna, que elle ia 
pejt, em serviço de intuitos de bom patriota, de 
bello observador é grande amigo da sua terra, 

   

  

LADISCAU DATALHA 

Atraves do Reino Unido não são apenas impres- 
s de Viagem como intitula o seu auctor, são 

criticas são estudos são comparações com os nos- 
Sos usos, costumes e desleixos, em que os gover- 
nos de Portugal, em muitos casos, poderiam apro- 
veitar as lições para obterem receita para o the- 
Souro publico, sem estarem a vexar mais o con- 
iribuínte, 

E" um livro de estudo e estudo proveitoso, é 
esta nossa opinião não é isolada, porque uma 
auctoridade nas lettras, o sr. dr. Xavier da Cunha, 
diga» director da Biblioteca Nacional, escrevendo 
Sobre o livro de Ladislau Batalha, qualifica-o um 
irabalho de notavel ensinamento, pois que nas cu- 
riosas informações de que vem Peplio muto a 
ue aprênder. 
Ladislau Batalha como homem pratico e cos- 
tumado à composição de livros de estudo e ao 
exercicio da pedagogia, quis fazer um trabalho. 
que se não Iimitasse a contar por desafogo de 
vaidade, onde tinha ido, o que tinha visto, sé gas- 

a, múlito ou pouco e se tinha aproveitado com 
inteligencia o tempo consumido na viagem, fez 
mais, fez um livro util, em que escalpélando a 
psicologia, do povo, ingltz, dando noções exactas 
da vida d'esse povo prestou proveitoso serviço 
aos que precisem conhecel-o moral, social até 
Commercialmente. 

À descripção de Londres, sobre tudo, figura-se- 
nos ser um trabalho completo, não só por nos 
edentificar com os custumes é usos do povo lon- 
drino, mas por nos dar a conhecer todas as pha- 
ses em que esse povo póde ser apreciado. Não 

juece de se referir á sua bella organisaci 
Iicial, nos comícios, ao luxo e amor ás commodi 
dades, à actividade britannica, á liberdade que ali 
se disfructa, á maneira como ali se respeita à 
her, como esta é um auxiliar prestante á fam 
é tem uma educação e orientação que a tornai 
ciosa da sua independen. 5 
da estima publica pela sun seriedade é honesti 
dade, 

De permeio com estas proveitosas notas do es- 

  

  

  

    

  

  

      

    

  
  

   
    

      

tado moral e material do povo inglez, Ladislau Ba- 
alba não esqueceu de hos indicar tudo quanto 
alli viu de grandioso em arte, a vida nos parques, 
as docas, os banhos publicos emfim tudo quanto. 
nos pode servir de ensinamento, de exemplo e de 
conselho. Atravez do Reino Unido é 

um livro! que deve ser lido 
não Uma mas muitas, vezes, 
por que tudo, que nelle se 
aprende é util, interessante 
e proveitoso. 

    

— nto —— 

Um par de botas de barca 
POR 

Ludyvig Notel 
  

Um anno depois, 
(Continuado do numero (om aceda 

O collega deve de estar lem- 
brado, pelo menos contei-hvo, 
em témpos, de que deixei minhá sumptuosa guarda- 
roupa, com à pressa com que. 
me ausentei dlagui, em poder 
daquelia ingraticiêsima crea- 
tura, da directora Schrúeder, 
infardando apenas, pelo facto, de se acharem mais á mão, 
aquellas minh 4 
Cromwell, que mais tarde, em. Helmstedt, passaram a ser 
propriedade do collega. E. 
Eomo sé me tivesse varrido da 
memoria liquidar o resto dos 
meus ordenados, quando sal 
de Heimstedt, todo o meu 
dinheiro eram 5 thalers, que 
“o meu caro colega ahige- 
me ainda, quando de tal me 
Jembro;-“me deu por aquella. 
obra prima da arte de Sapa- 
teira, Cheguei, pois, a Aachemy 
possuidor dpênas de uns mei Jos, não me achando em cir- 
cumstancias de comprar pan- 
talonas de malha e quejandos 
aecessoriosçe muito menos de 
encommendar outro. par de 

botas á Cromwell; uma timida tentativa no sen- 
tido de suppeir por meio do credito as maiores 
urgencia, gorou de todo em todo, e vi mé obri- 
gado a estabelecer relações com” 0 director da 
fuurda-roupa, solicitando deste um par de botas, 
Eos indispensaveis artigos de vestuario. Não igno- 
ra.0 collega que a roupa branca, calças de meia, 
botas ete: etê, pela letra dos nossos contratos, 
RR ea a É pegos una ro 
dos directores não subsidiados esses objectos ape- 
nas são fornecidos nos coristas e comparsas. 

Dava-se alí caso identico | E agora, ponha 9. 
colega na Su dei afigura que e apresentaria 
vestido para desempenhar o Karl Moor-só lhe 
digo. que. era o proprio escandalo ! Nunca soffri 
um vergonhaço assim | Tinham-me distribuido. 
um par” de botas--não imafina--eu quando me 
achei com aqueles canudos de fogão e me lem-. 
rei das minhas ricas botas, vendidas, assim, sé 
mais, nem. mais--pois deve, de confessar que 
apanhou por preço inquestionavelmente modico; 
las deixemos isso para mais tarde, e agora, oiças 
2 Logo no primeiro acto, tropecei na travessa de 
uma porta, de largas que me estavam aquelles 
monstros daquelas botas-—bailavam-me os pés 
Já dentro, como se não me pertencessem os taes. 
pespêgoscomo de facto assim era, aliás. Pare 
De gene mural ABES 
melhanto precalgo a irritação manifestada, pelo 
público, ao antolhar-se lhe, assomando á porta, 
bm Karl Moor, de braços desisados é olhos pre: 
gados, no chão é no ato de emitir a frase: «Ho: 
mens ! homens! Crocodilost—falsissima raça 
hypoéritas!=tropeçar, cambalcando, tendo que Se 
agarrar do primeiro mostrengo do primeiro com 
parsa que encontrou a geito, para não medir O 
Bniio côm os costados: k 

Coincidia o ser domingo, para mais ajuda!—e 
o haver-se apoderado do 

  

  

  

  

  

  

   

  

   public, já de iso sirênco do domingo cor 
Tiglosa' Liâridade, Em vão appeliei pará O pe 
ds! Sieu orgão collossal, debalde abr us valvulas   

& minha declamação tonitruânte! Não imaginã,  



      

O OCCIDENTE 
        

aremiam as propria paredes! De que me servia, o aver lançado na balança o presioso thesoiro 
do me talento? O publico aehava-se entregue de 
Todo mais indecente galhofa é não havia mel 
de comi E sem embargo, ho fim do acto fi 
chamado e applaudido com frenesi, tive que sair 
ão prescenio 4 agradecer, umas dez ou doze ve- 
2esPe ao recolher a bastidores no auge da com- Eoção vei ter comigo o direstor, rubro de ira, Eradando mes de modo tal, que pensei sumir-me 
pelo pri altapão do pal: 

“2 Boi não tei vergonha de accudir ds chama: 
das, se prandissimo damastrão! não percebe que 
são appldusos de chacota E 

E Me he parece? chamarme canastrão sez 
melhame alarves O meu primeiro impulso fai 
despir Tugir a sete pés do theatro falou 
porem mais alo” o. meu Urio artístico, além de 
de" que, em presença de um tal desasue, haver- 
Rede negado a Pagarme o meu esipêndio, 
cdrcumtaniia altamente desagradayel, em lancê 
eitico para mim “a tal ponto, Eng? pois sabe 
Deus coin que vontade, d canastrão, e resignado, 
disse Comigo Oy bicotos que entenderio de pe. 
rolasg emvbrâuei, sereno, O meu rajo de salte 
O e pa a 
Jáca que me Navia iipingido o glarda-roupa, O 
meu Aspecto exterior durante o primiro áeio, 
Podia indi Ber pedi imesasao de um jadravazda Tais inf, eipecie, e o segundo, tíajo, com 
aquela vestia dalibrêsa d Zap, ass garrido, ue tanto destoava das sordidas pantalanias de 
indi é as ada mal Jstimosas botas, chegava 
almeres 461 Que admira, pois, que O publico, 
minha entrada o acto E gundo, me acolher 
Som as” Eis redondas gergnlhadas! À minor 
ianegente do pobico applnadiv-mesincerimen- 
te, honra que apradesi dom profunda vénia: acto 
do comes queime foi Jevado à mal pelos troci 
fas, Sto como, det contngo, vem estragirame ds ouvidos uma alva de assobios! 

Nas diga O resto Giga O mis que mo succede 
Sega Tnteira com Senuistere e à jmmediata 

com o pndre correram sem incidente, cu, de pé 
Sobre penhasco, com a mão diceita amarrada 
o roneh do eartalho, Bule e Sehwizer ha 
Viam-me já cortado os liames, e eu saltara para. 
o pala, protrindo às tão conhecidas palara: 
«Agora? Eeepanheiros, smos livres, into um 
Exetetá mese “meu púlso, eta etc 6, ora imã. 
FE, com o pulo, Slim fita o aco de uma 
ot é coa À força, do salto despediu pelos ares 

e veia “cabir de chapa na. orquestra com um 
Baque:surdo; em cima dos timbales! Meu es 
timavel senhor Ludwig, presado coliega, deve 
de Suppõs que o jalgo dotado de um considera 
Vel poder de imdgitacão, um delirio, porém de 
Miladidado como aquele que explodia no atdi- 
torio, por mais Ficaique sejã a sua fantasia, nunca 
Será tapar de o imaginar. Mas, ainda não é tudo, 
Vá ouvindo! Desta e, arroste, sereno, com à tempestade, 

  

  

  

  

  

  

fitei o publico. com os olhos escancarádos e na 
maxima paz de espirito aguardei que socegasse a 
ilaridade, A minha placidez, ao que parecia, 
logrou impór respeito ao audisorio é este em 
todo o caso, aquittou-se; soava. um ou outro 
bravo, insulado, emittido, ironicamente, no mani- 
Testo intuito. de prestar homenagem é minha es- 
toica atitude, Em sumna, restabelecêra-se 0 so- 
cego; e eu, ao emitir a celebre frase: «Ser livre 
Su morrer | não lograreis colher, a um só que 
Seja, “ds. vossas mãos [» acentuei-a com energico 
movimento, eis que a desegualdade do meu pisar 
vem, adyertir-me de que ficára sem o tacão da 
dota, é como tal, obrigado a manquejar da mais. 
comica maneira 5 

De subito, e inoportunamente, eis que desce, 
veloz, o panmô, e em ver, porem, de mê acudir a 
Propósito, mascarado elfeito do meu lance 
desastrado--Isxo, sim 1-- fica suspenso e nião quer. 
dentes ge pos Munato há, até que o publico em 
Pêso me vê coxear em toda a profundidade da 
seenal 

Ergue-se de novo entre o publico um alarido 
capas de abalhr os nervos mais solidamente tem: 
Perados—; Wiustenfelá 1 venha o Wistenfeld 
Pois sim, disãe comanigo, berrem para ahi! 

Wistenfela. têm dignidade ! não cae na asneira 
de voltar outra vez a servir de alvo ds vossas 
hufas 1 - 

Investe de novo commigo, falo de raiva, o di- 
Tectos é vocifera. 

— Vá agradecer ao publico, seu palhaço de má 
morte assim como assim, já agora acúbe de cor 

rar o espectaculo! e pregou-me um tão va 
Tente” empuio que. me !fez ir, não digo bem 
coxear. .. de escantilhão pelo palco alem. 

Explodiu, recrudescente, a hilaridade, eu, po- 
rem, frio é rigido, qual columna de marmore, 

  

  

  

    

  

aguardei immovel o descer do panno; voltou a 
impor-Jhes respeito a minha serenidade, restabe- 
leceu-se o socego, finalmente, e durante algum 
tempo, sequer ao menos, deixaram-me mais so- 
cegado, 
“Desta feita, não lograria reter-me o meu offen-. 

dido brio artistico, se acaso, em consequencia do 
modo indigno porque procedeu comigo 0 dire-. 
ctor, intentasse desamparar o estabelecimento. 

Mas tal não succedeu, é deteve-me tão só- 
mente o lembrar-me dos 25 thalers, represen- 
tando o meu salario, deixci-me ficar é la me 
fui arrastando a pé coxinho até ao guarda roupa, 
com O sentido em pedir ao respectivo empregado 
que me desincantasse outro par de botas, — Jul- 
ga, talvez, que 0 consegui ? Era bem bom ! Nem 
Faça | Declarou-me 0 sujeito com a maxima se- 
renidade de animo, que era coisa que não 
nha! 

— Essa é melhor  vocferei Metei-s-lhe, en. 
tão, nã Cabeça, que eu vá expor-me outra vez a servir de vista 4 humanidade em peso, durante 
tres actos enormes, representando, a pé-coxinho, 
é só gom um iacão? É 
É Não julgo nem deixo de julgar, respondeu 

“com a maxima placidez, mas o que faço desde já 
É arrancar-lhe o outro tação, 

E sem me dar témpo para observações deitou 
ão de uma torquez e arrancou-me à outro ta 

dão, dimintindo-me de uma polegada, Eu ardia 
em raiva, cá por dentro, mas lui dizendo com os 
meus botões, como a rapoza, quando lhe estavam 
a arrancar à pele: isto é apenas um incidente | 
é como fosse sentindo tomar-me a garganta a 
rouquidão, o que sempre me acontece, toda a vez. 
que me altero, mandei vir um gróg de conhaque, 
é imborquei-o de um trago. 
Ô terceiro acto correu sem novidade de maior; 

recorda-se de que, para o actor, desempenhando 
o Karl Moor, é este o acto mais leve é mais com- 
modo, à um tempo. 

  

  

     

    

Me Macedo. 
esposa 

Pedagogia na Beira 

(Cominaa: 
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luctaram, por quanto, apenas 6 as contractadas: 
pela Comanhi de Mo gambique e sendo estas 
Suificientes para o Hospital e para o collegio, 
veram de augmentar o numero com mais 4, us- 
tentando estas á sua custa, além de pagarem a 
renda da casa onde se acha installado o collegio 

E assim se tem mantido ha já tres annos: 
Resolvidas hoje, porém, a construirem u 

fício appropriado, onde, à par da instrúeção que 
actualmente ministram, possam tambem ter uma. 
erécle & internatos para as meninas europeas & 
indigenas, separadamente, com todas às commno- 

idades, “ministrando-lhes, além da instrucção 
propria do seu sexo, o ensino das linguas ingltza 
é franceza, a musica, o canto, o piano &: mas. 
Carecendo de meios pecuniarios para levar à prã- 
tica âma al ideia, embraramse de uma subia 
pção por toda a provincia de Noçambique, con- 
Eándo"lcitamente com a generosidade de todos, 
isto ser notoria a necessidade de um tal estabe- 

Jecimento na Beira, ou ainda, em toda a colonia. 
da África Oriental. 

Sua Ex. Reverendissima o Sr. D. Autonio Mou- 
tinho, Prelado de Moçambique, que apoia e incita 
o empreendimento, dignou-se abrir à subscri- 
polo concorrendo com à importancia de 100:000 
réis — 

Percorrido o Sul da Provincia e o Transwal, 
sempre bem acolhida, à subscripção, aberta desde 
março ultimo, já somma a importancia de 620 
libras. À Companhia Colonial de Buzi, contracta- 
da para 6 fornecimento de pedra, tjollo é cal, 
faz um importante e excepcional abatimento em 
todos estes materiaes, D'uma Kermesse, promo- 
vida nã Beira, apurouise a importancia de 130 li. 
bras, é isto Nio obstante a grave crise que essa 
terra está à atravessar, revelando-se, assim, mais 
“uma vez, à generosidade e sympathia da sua po- 
pulação por taes instituições. 

O edificio será constfuido nos talhões n.º 140 
e 166 da planta da Beira, á margem da avenida 
D. Carlos, junto à praçê Principe Rel. Foram 
éstes talhões concedidos, em 1900, pela Comp- 
nhia de Moçambique quando governador dos ter- 
ritorios de Manica e Sofala o sr. Visconde de 
Meyrelles e à requerimento do srBispo de E) 
phánia, então prelado de Moçambique, livres de 
qunesquer encárgos pecuniarios. s 
Ô projecto do edificio foi gratuitamente feito 

oferecido pelo digno Director das Obras Publ 
gas na Beira, O distincio engenheiro sr. Carlos 
Roma Machado, cavalheiro de fino caracter e um. 
dos inftigaves. obreiros para o progresso da 

  

   

  

   

  

  

   

       

  

  

  

  

   
  Abi fica, pois, um esboço do movimento peda- 

ogico na eia mau gradoos detratores da nossa 
Colonisação. E grato nos seria que o Governo de, 
Sua Magestade, aliás largamente representado má. 
Beira, tambem de alguma fórma auxilinsse esse. 
sympáthico movimento. 
e re 

NECROLOGIA 

DR. HYGINO) DE SOUSA 
No jornalismo e na seiencia manifestou seus 

talentos de par com Os tesouros de seu coração. 
bondoso Sabido da Escola Medica de Lisboa, aos 8 
annos com cabedal de saber que poucos adqui- 
rem, Reriu-o 0 lance aflicto que à pátria passava e 

  

    

  

    
  

  

      

  

  

  
PROJECTO DE EDINCIO DAS IRMÃS MISSIONARIAS DE MARIA; NA BEIRA:



  

     

Ed O OCCIDENTE 
      

levantau seugrito contragaf. 
fronta do ultimatum de 18 

Fundou com outros acade 
micos o jornal Patria é ali 

velou seus dotes de jorna- 
sta, luctando vigorosamente. 
com a penna durante alguns. 
anos, mas Hygino foi póuco. 
a pouêo encontrando-se só e 
elle não puzera ponto nos 
estudos. — 
Deixou o jornal e entre- 

gou-se todo á sclencia. Foi 
para a Alemanha aperfei- 
goar-se no estudo de do 
gas dolhos, onde se dist 
ju, e quendo voltou es 

leceu uma consulta ext 
nano Hospital de S. José, de. 
opthtalmologia não receben- 
do remuneração por esta 
consulta ad 

ão resumia, porém. 
os seus estudos medicos, 

Dotado de grande espirito 
de observação e raras qu 
dades de trabalho, metho- 
dico e bem orientado, devia 
ir mais longe nos seus ser- 
viços á aciencia e á humani- 
dade, 4 

Em 1901 foi ao concurso 
pará lente substituto da sec- 
Gão medica da escola, sendo. 
provido, defendendo” these 
fcerea da ris, n'um volume 
de 200 paginas. k 

“A? regencia desta cadeira 
veio juntar-se o encargo di 
enfermaria que fôra de Soi 
sa Martins, continuando se 
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   DR. HYGINO DE SOUSA, quintanista de medicina, 

  

  

  

pre com a consulta sobre 
phtaimologia, a que já nos 

Domingos Hygino de Pon- te é Sousa era matural de 
Barrancos, onde nasceu a tt 
de janeiro! de 1863, filho de 
André de Ponte & Sous. 
Veio para Lisboa seguir seus 
estudos nas Escolas Polyte- 
chnfea e Medica, onde con- 
cluio brilhantemente o cur- 
so, em 189b, 

Falleces de tuberculose 
intestinal, em Lisboa, no dia 
27 de julho, ultimo, indo a 
nóticia surprehender sua és- 
posa a sra D. Alice Pereira 
Caldas, em Dawos-Platz, on- 
de estava acompanhando um. 
filhinho que está a tratar-se 
de tuberculose. 

Hygino de Sousa era socio. 
da Sociedade de Scienci 
Medicas, da Sociedade 
Geographia, da. Assistencia 
Nacional aos Tubereulosos, 
fundador da Liga Nacional 
Contra a Tub 
cretario da Associaç 
Medicos Portuguezes, ete, 

Ficou em jazigo nó cer 
terio ocidental, onde O 
acompanhou numeroso cor- 
tejo, discursando á beira do 
tumhlo os srs. dr. Eduardo 
Motta, director da Escola 
Medici, Joaquim Evaristo, 
residente da Associação dos. 
fedicos, e Xavier da Silva, 

  

  

  

   

  

  

      

  

  

  

TONA DO WORDS 
E TSoclo- gerente qu sl doa Armarem de 5. Roqua) 

Armazem de Wazendas e Modas 
LISBOA = UM, 113, RUA DE D. PRORO Y, 116, 117 — LISBOA. 

ARTIGOS DE KETROZEIRO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

espartilhos Darha direita, Modelo EVA HUMBERT 

    

é provar a. freguezas. 
  

Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 
    

Henrque cBastos — liruçião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Ezeme endoscoico da uelhra 6 be Ceia ie urna da en tum dos rms 
  CONSULTAS | Hime? = da 29 bra da anão   

  

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

BELLOS pt 
Compram-se elos am Casa bancaria 

        

  

“sempre por muito maior preço 
que outra qualquer casa. Vende-se em pacotes 10308 diferentes. 30 colonias estrangeira 

    

“E Em pg 

69, 71, RUA DO OURO, 69.75 

LISBOA 
  

SERTORIO A. 6. CORTE REAL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

= aos 

LISBOA —KRun dos Retrozeiro; 
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ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900. 

    

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

       
GONBULTORIO GIRURGIGO DENTARIO 
Gomes Costa 

Cirurgião dontista 
no da ea o cos dal mama, 

lia mara cação de ts 
Consultorio—Rua da Boa Vist: 

   
    

    

  

  BASTOB, GOUGEIA & E. 
Agencia geral no Brazil do 

Gorreio da Europa 
“Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. 

161, Rua dos Ourives — RIO DE JANEIRO 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.! 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA. 
NO telephonico 8a9 

hos em todo o genero de gravura, autotypia, zincog: ee Especialidade em photogravoras == Ok prêços mal todos 03 trabalhos. Execução perfeita. 

LE DICIIONNAIRE ES 
DES SIX LANGUES (SE 

Médaílio à PExposition Univorsollo É 
do Paris do 1900 

Français, Allemana, Anglais, Espagnol, 
Ttalien et Portugais 

Prize 25 frones cui £ 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 
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